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,E e ? decorrente; constituindo uma -

grandiosa manileslaeãe de actividade eartideria e um verdadeiro acontecimento na

cidade e na raiz

 

Passou o Congresso do nos—

so velho e glorioso partido, que

de «erro para ano nos apo-rece

”mis forte «' mais rmnoçado.

As lutas intestinos atenua.—

raxm—m', us la'—.pr'I'tHÍH-S ll'z'rrísõus

*não sv e/irctmu'mn. () partido

gain destrº (Jorn/rosso ”me ir.-nd-

do « mais disciplinado. com orais

('?thLSÚLSH'LO o arrrlor wmnbalíco

nomia.

[hunos por In.-rm mupreyu—

das os trabalhos. as rmuwims

(* os suor—during que nos custou.

Sob o ponto (Ip vista partida-

Arr'o, r'rêproblz'cfziiz.r) (* patriotívo ele

foi um c-nownv sucesso.

Sob o ponto de trinta. local ele

representou. divino-im:win-rente,

um grande acontecimento, que

ocorra epoca. numa. ciliado cmno

Aveiro.

Terms «. «(murmura de ter-

mas prestado um serviço a esta

terra, o tanto nos comi“: aqueles

que rir.—'intm'essmlamente presta—

ram a sua utioidrulo e o SMI, di-

nheiro para, o bom crito da grau.-

de reunião, se sentem *refarnos

pelos resultados qree a cidade

colheu.

Não esperamos voltar a. as-

sistir a um espetaculo frontal na

cidade de Ave—rªro. Por essa np—

trªvo (' pela alta significação que] ,, > .

0 Congresso envio dllªSl'. dr. Manuel
teve o Compasso, aqui (teima—mos

arrquivzulo um ordens-o relato

das suas sessões.

Primeira sessão

lªreside o sr. coronel Simas Machado

A sessão foi aberta pelo sr. dr.

Joaquim de Melo Freitas, presiden-

te da comissão organisadora do con—

gresso, que & numerosa assembleia

recebeu com uma significativa de—

monstração de estima e consideração.

O sr. dr. Melo Frm'tasjcpmem po-

dar as boas vindas. em' nome da ci—

dade de Aveiro, atodos os congres-

sistas, dentre os quais destaca o il—

lustre presidente do ministerio, e diz

esperar que em todas as sessões rei-

ne a boa. ordem que é propria de as— '

semblcias inspirados nos altos inte— =

resses da Patria. O sr. dr. Melo Frei-

tas termina por indicar para presidir

á primeira 0638210 do congresso o co-

ronel sr. Simas , Machado, eriolliido

pelos congressistas por tima unme-

rosa salva de palmas e clamorosos

vivas á Republica. O sr. Simas Ma—

chado, agradecendo a honra que lhe

acaba de ser conferida, faz uma in-

teressante exposição de princípios,

acentuando que o paiz atravessaunia

situação deveras para atentar e ape—

lando para o povo sinceramente re-

publicano paraque ajude o actual

 

governo a firmar o credito do pais tra-ªse na ordem dos trabalhos. rlpro—

em bases solidao e dignas. Nesta or- vai-se que sejam desde ja envmdas

dem de ideias, o sr. Simas Machado

declara conliar especialmente no ho-

mem de nnimo forte e inteligencia

rara que está :i frente do ministerio

() que provoca uma estrondosa tem-

pestade de nj'rluusos o virus ao sr.

dr. Afonso Costa. (.“ sr. Simas Ma—

chado termina por convidar para se—

cretarias os srs. armador Boto Mu—

chmlo o deputado Marques da Co.—'—

In. nos ([Mais os congressistas dis—

pensam num grande mmúfestaçâo de

simpatia. Neste momento a sala. api-

nhada de correligionorios, entre os

quais se destacam os ministros srs.

dr. Almeida Ribeiro e Alvaro de

(lastro, capitão-tenente Freitas Ri—

beiro e uiajor Pereira Bastos, ofere-

ce um belíssimo eSjrectaculo. Todos

os congressistas de pe aclamam fre-

neticamente aRepublica e as suas

figuras mais em destaque, prolon-

gando-se esta manifestação por lon—

go espaço.

0 relatorio

do Directorio

A seguir o sr. Luiz Filipe de

Mata procede á lei-tura do relatorio

do Directorio que por ser demasia-

damente extenso não publicamos.

Finda ela,:i assembleia apoia ca-

lorosamente o sr. Filipe de Mata.

E' lida depois pelo sr. Alves de Ma

' tos, o relatorio da comissão adminis-

trativa; & assembleia manifesta-se,

novamente, com muitas palmas.

lªçosldeute da Repu—

'_ blica

de Arriaga uma sígnilieetive

sondando

O sr. Luiz Filípe da. Mata.,

obtendo a palavra, a seguir. pronun-

cia. calorosas palavras de saudação ao

ilustre presidente da Republica, pro-

pondo que lhe seja enviado o seguin—

te telegrama de homenagem :

“O Congresso do Partido Republicano

Por

da Republica & expressão da sua homens?—

em. saudando em V., Ex.“ s. Republica

ortuguêsa.

Muitos aplausos cobrem estas pa-

lavras, em seguida ao que o sr. Fi-

lipe da Mata propõe que sejam ou—

viadas saudãções á camara. dos depu-

tados e ao senado. e aos drs. Bernar—

dino Machado, Alves da. Veiga o

Magalhães Lima, cujos nomes () Con-

gresso acolhe carinhosnmente. .O sr.

dr. Afonso Costa e os seus colegas

do governo, tambem saudados viva—

mente pelo secretario do Directorio,

são alvo de uma grande mzmifestaf

cão.

Uma aluviâo de pro-

postas '

Diversos documentos apresentados

' peles congressistas

Aºs 15 horas e 25 minutos enf

tuguês envia ao vcnerando presidente.

para a “mesa todas as propostas. nn—

pressas ou manuscritas, sobre que

tenha de incidir discussão a fim de

facilitar mais a marcha do Congres—

so. () sr. Ricardo ( furões apresenta

a seguinte proposta:

() (,Íongrcssn do Partido Ha,-publicam,»

Português reunido na miado de Aveiro.

sou-la o Governo da Nação o correra contin-

dumcntc que ele. de colelmraçdo com o

Parlamento. e no mais curto pras" dr: tcm-

PÚ. empregue ns sells "nl-“.dllorcs colin—ços no

sentido de equilibrar o orçannmto do EF—

tado, proceder à. revisão dos decretos pro—

mulgadospclo lloveruo Provisnrio. espe—

cializando os relativos ao Engl.—tn Civil.

riesistcnciu Publica e lei eleitoral, remo»

delando tambem a lei dos cereais o abre—

vtando a discussão do Codigo Administra-

tivo. Mais espera o Congresso que 0 Go—

verno leve no Parlamento propostas de lei

fixando os limites. maximo o minimo. dos

ordenados aos funcionarios publicos, de

responsabilidade ministerial 0 outras ' de

caracter economico que as circunstancias

aconselham, garantindo o barateamento

das subeistencias publicos, c. a publicação

imediato dos relatorios de todos as sindi—

cancias até hoje ordenadas pelos governos

do Republica.. bem como das listas dos

adiantamentos a particulares e ri casa real.

() sr. dr. Orlando riím'çal pro—

pão que seja nomeada uma comissão

de sete membros, composta de con-

grossistas do norte, centro e sul do

pain para receber todas as reclama-

ções dc politica local c apreciei-las,

organisando um sumario que no ul-

timo dia do congresso será. presente

á assembleia com o respectivo parc—

cer, sujeitando-o ao Directório eleito

para que este, junto dó governo,

procure remediar tanto quanto pos—

sivel os conflitos formulados nessas

reclamações. O sr. Tomé Palma

Veiga propõe que seja autorisado o

Directorio a enviar pela província Os

cidadãos que julgue convenientes

para fazer a propaganda das leis da

Republica, especialisando a lei da

separação e a da contribuição” pre-

dial. O sr. João de Sousa. Cabral

apresente uma moção em que expri—

me votos por Que o governo procure

averiguar das convicções “políticas

dos concorrentes às escolas primarias,

procurando urgentemente para isso o

melhor processo,“;erindo nos cou—

cursos os que dêem ' 'rantia de me-

lhor servir as insti nições vigentes.

O sr. Fcnmndo Macedo apresenta“ a

seguinte proposta," com que alguns

congressistas não concordam :

Proponho que seja. nomeada uma co-

missão erimposta de cinco membros paro

tomar conhecimento de todos os assuntos

de interesse pessoal e local cuja discussão

conveuha ser trazido ao Congresso.

O sr. Anaconda Augusto Louro

apresenta a seguinte moção :*

)onsiderando que a. lei “organica do

Partido Republicano Português consigna

direitos e e ' e o exacto cumprimento dos

deveres aos cidadãos _dliados nas organisa-

ções reconhecidas pelo Directorio; conside—

rando que'só aos filiados pertence a inter-

ferencia politica posdestinos goveniativos

meramente partrdarios, e considerando

que a ninguem, seja quem fôr. é permitida
a ingerenciu na vida política intima do
Partido Republicano Português sem que a
sua qualidade do filiado esteja dednlda nos
termos do artigo 30 da mesma lei organi-

ca; «.= crmsideraudo que aos poderes supe—

rione» da Republica. são apresentados o de

feridas [intenções do intrusios pntr mundos

 

pelas iutiucncms dos antigos caciques "',""

narquicos, em manifesta o tiagranu: prolo—

rição dos cidadãos liliedos. com «l.—sprosti-

gio'das suas puras convicções de t'v? repu-

bito-ana:

A assembleia não reconhece dirl'itns a

quem não cumpre deveres na vida civil-u

da politica partidaria. protestundn contra

todos os atentados. aos direitos politicos

dos seus con'cligionarios.

() sr. Antonio Augusto de b'mcº

sa «exprime o voto de que. pelo mi—

nisterio dus—linauças, seja uutorismlu

a ida de um emprego de confiança

verificar os lançamentos efectuznlos

nas repartições de finanças. Eº apro—

vada & seguir uma moção saudando

o decano dºs capelães da Sé de Lis-

boa pelo seu gesto altivo contra

aqueles que o queriam obrigar a as-

sinar um dºcumento contra a lei de

serraracão, assim como se resolve

emular o padre Camilo de Oliveira.

dedicado propagandista da referida

lei no norte do pniz. O sr. Lucas

Jo.—zé Domingues espera que () rela-

torio da sindicancia ei polícia do Por—

to seja publicado qurmto antes. O

sr. Silverio Junnior propõe uma sau-

dação ao sr. Fernão Bôto Machado.

que ámanhã regressa do Brazil e

uma outra de saudação» ao governo

nos seguintes termos:

() Congresso do Partido Republicano

Português. reunido cin Aveiro. sauda o' go-

verno c, felicitaudo-sc pela sua obra rer—

dadeiramcute democratica c nim'alisndora

presta-lhe toda a solidariedade moral para

ncia proscguir sem desfalccimenros on

iransigoucias.

Apoio no governo

Uma moção de sr. dr. Evaristo Cuti-

leiro recebido entusiastienmente

Seguidamente e lida na. mesma a.

seguinte moção :

Considerando ser o actual governo ceu—

tml da. Republica Portuguêsa uma partir-.u-

lnr u ocasional modalidade da vida do

Pur—tido Republicano Português ;

( 'unsiderando ser o congresso presente

a dmninadora e legitima expressão da von-

tu-l-c ectrral do grande Partido Republicano

Português; . «

Atendendo a que o actual governo cen—

tral da Republica Portuguêsa irrepreensí-

vel mais pela efectivação de todos os pro-

grossos e reformas cuja aspiração nacional

determinou ». gloriosa e triunfante revolu—
ção de .”) de outubro de 1910, .

U congresso“ nacional do Partido Repu-

blicano Português. reunido em Aveiro, em

5 alt.-. abril de 1913, vota unanime e plena

comilança no aotlial governo central da Re—

publica. Portuguêsa. exortando este a. que.,

firmemente e com toda. a energia precisa.

precure conquistar pira-a Nação portuguê-
sa todos os aperfeiçoamentos que levaram u

Patria Portuguêsa á pratica da revolução

republicana de 5 de outubro de l910.

Esta moção e entusiasticamente

recebida por todos os congressistas

que, de pé, uma vez mais, saudam o

sr. dr. Afonso Costa e os demais mi—

nistros presentes. Depois lê—se na

mesa uma outra moção, que não

publicamos por ser muito extensa.

O sr. Diogo Antunes lembra ao

governo que estude a fôrma de su-

bsidiar os centros republicanos que

sustentam escolas, salientando a pro-

  

 

posito O serviço que % respect-Wºn" blicn: resolvo iniciar o seu dobute. [neri-.au"

«torso para ordem do dia numa das missões

do presenta-, « lunzrcsso a. lim do o governo

se encontrar llrlirliihhi') com :; opinião do

povo rc||ulvlicnnm representado pelos srs.

proteasores 'in-vm prestado zi cuuse

da instrução. U sr. Chunin/lm 1- (fu—

n/m zijn-escuta uma moçuo.

() sr. Jimi/rel ].urvlu [vir/711,2.

propoe quero congresso dó. junto do

parlamento e do governo, todo o seu

apoio n'iorul nos revolucionurios ci-

VÍS. (.) Sl”. (][/I'llh' _l/Ilz'l'l'ri Rui/ur

representa num nmçuo pelo qual o

congresso. prestando homenagem zi,

intenção «lo ilustre estadista «lr. Af-

fonso ("lo.—:lu, consigne u necessidade

da urgente remodelação da lei do

inquilinato em trust-s que & tornem

uma il'l lucros.—irc! u scr interpreto-

dn de má. liªr. () srf Jimª Ihr/rn (lo—

mcs, duhrgrulo do Centro (lr. listo—

vawm de Vztsr'onri'clos. «lo l'hu'reiro,

apresenta em nonn- do mesmo (centro

uma moção de protesto contra us in-

dividuºs que provocaram u scisão

rmvtidaria que se deu uu mesmu vila

e conliumlo cm que o Directorio sn—

bcrat cumprir com 0 sou (it“,Vlll'. llltlll—

dando sindicur dos uconlccimontos

politicos ali ocorridos. O sr. [rímel

Trunfo/nim Burbosu upresmtu uma

mono enjnrimindo o desejo de que o

Congresso Nacional da Republica

estudo e ponha em pratica com e

possivel brevidade, medidas error-gi-

cas moldadas nos seguintes princi-

piºs:

Lº Construções economicos por conta

do listada. a quem as “resinas num-no hi?

polecenlas até satisfação inll—srral nlu -lívinl;

de colin cidadão por meio «lc. uuuunrtisnç3u5_

cujo juro sr.-ru sempr..- sup-ªrior u 1.13 p. «.

ou do emprestimo,» quo pum ml rim svju

necessario Contrair-, destinando—sv :) «lil-:-

rcnçuapagardcspç-sns. revelªr.-n.!» ., row

tante pam o fundo de defesa nur—ionnl.

2.º Protecção eficaz de socicdenlcs «'n—nw.—

rativas. fiscalizando o Estado o sim admi—

nistração e isentando—ns «lv todºs os i|u«

postos, exceto os 'de consumo. muqnnnto

os houver.

3.“ Reprcfnlâu efectiva dos crrgnjudores.

enviando—sc ris regiões que maiores coutin—

gentos dão (o imigração. missoes «pic u

combatem eficazmente e elucidam o povo

dos perigos que incorre se corresponder ris

falsas promessas dos engajadores.

O sr. deputado Ramos da. CUS/|I

prºpõe que o governo seja convidado

a promulgar leis que garantam a pu-

reza dos generos alimentícios e o seu

barateamento. punindo severamente

os falsificadores, que proporcione às

classes pobres, capitais para constru-

ção .de habitações que favoreçam o

promovam a formação de cooperati-

vas e que garantam uma eticaz ins—

trução pratica. O sr“. Pub—amo Casi—l

mira dos Santos propõe que em cu.—

da ministerio haja um livro onde o

publico possa fazer as suas queixas

e que, na provincia, esse livro «eleja

nos edilicios dos governos civis ou

das administrações do concelho, con-

fiado á“ guarda de funcionarios de

absoluta mudança do governo. O sr.

rongrcssistus. par.-L provedor :i, referido rc—

u_rnlanmntaçflo.

l) sr. .luxr' I.?orlrr'grurx Ferreira

uprescntu uma, moção de ordem pela

qual os oongrcssistus se comprome-

tem. soh palavra de honra, & acatar

os rcsoluçíms tomadas no Congresso.

(» sr. .luxw' [Q:/nho Allan/mrs apresen-

ta o seguinte moção, muito aplaudi-

«lu pelo Congresso:

Unid.—lillornndo «[no n existencia de [un—

cionarios publico.—z remunerados por meio

do cnmlulnuntos pmlv instigar ns empre—

guito—l pull-zu umªrnpulosos ú pratica de atos

do minnnciu: considerando que alguns dos

ul llíiilillS fnnriormríne evitarem remuneração

.Irms .: tren vªr/,os superior. nos seus mereci-

mcntns (' no seu trabalho; considerando

que a situação precerio do tesouro publico

e n morulinludc do regime não podem por-

urítir ric—rpn-rrdicirm «hr nenhuma espccic;

I'l Partido Republicano Português. reu—

nido cm (lonzrvsso ordinario. (espera que o

governo se ocupo do ussunrnphviando com

u urgencia. possivel a tão imurnlissima pra-

tion.

U sr. Antonio A enjoos/o (1013016-

.wz apresenta. uma moção pura que o

("ongrcsso reconheça e urgente ne—

cessidade de fazer-se uma selecção

inteligente e justa. sem preterição de

conipetcucias e aptidões, nas reparti-

ções publicas. O sr. Artur Nantes,

delegado do ('outro Democratico 31

de Janeiro dosltcletinoiros do Porto.

t'uz votos para (pic o «decreto disci—

plinar (h- 22 de fevereiro do ano cor—

rente, nnicnnwnte Siª-jª usado pam.

defesa «lu li-lf'pllilllljzl, evitando—se por

todas as formas que. sob o sua letra.,

os runcorosos o vingativos inimigos

do regime oprimnm com castigos os

seus subordinados republicanos. O

sr. dr. Peres Rodrzkpws envia a se-

guinte moção :

(l l'ongrcssu, reconlnu-endo u. impossi-

bilidade do so restabelecer u unidade do

velho Portido Republicano. conscio porém

dos perigos pura & Patria o a Republica.

resultantes do lutatrnvada entre el novos

pur—tidos: utirmu «: j'ir—mnsíto de promover

n união dos diversos forças partidarius.

no cuinpo de an,-ão. virando exclusivamente

as (luas questoes de interesse vital para e

Nação. e defesa do regime e a integridade

lin territorio.

O sr. dr. Pere.»— Rodrigues pro-

por-.=. ainda. que do programa do

Partido 'Ropublicano Português se-

jam eliminados os seguintes pontos:

1.“——Abolíçno «lo corpo lliplomatico e

universal—;, c-tc.

2.ª'—- l'oder "xer'lltivo du deixar,-ão tem—
poruriu du ln-Zislutívo. eir.

Íl."—«Abi)ll<f£lu de loterias de qualquer

jogos do azar. etc.

4.“- Aholiçãn completo de todas as

contrilmiçócs dc serviços pcswais on «line
' de trnhalhu, de graça ou perdão. etc.

() sr. Manuel Joaquim de Bar-

Hem'z'que de Freitas apresenta .a "”ª" Jimª” ªprª'ªºªtª “ Seguinte

seguinte proposta : .

O Congresso do Particle Republicano

Po, mês, reunido em Aveiro. em 5 de

abril e 1913, considerando que a regula—

mentação do jogo de azar deve ser c.,msi-

derada simplesmente como uma questão

economica e administrativa. o qual dure

merecer do governo da Republic-n & maxi-

ma atenção. visto ri necessidade urgente e

imprescindível de aumentar e riqueza plx-L

___. _ _..._—_______.__ __ _ _.

moção, que foi acolhido com muitos

aplausos :

A nsscmhlom geral do Centro Deme-

rrruico de instrução Valente Perfeito. do

Porto. rogo ao Directorio dolªartidu [depu—
hlicann Português inst.; empenho—lamento

junto do governo da Republica para qm:

este ihr-lu com que os seus delegados façam

cumprir integralmente :» rcl'crido lei do

iuquilineto. sem sofismas nem subterfugioi
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_cgugar os seus predios. fixando o preço da ': das froolaicias. O nosso colega Rui

oii-Ókalugavam ii data da publicação da incs-

— votos por que os clericais dali sejam

 

de forma a dar mais garantias as classes Silverio Junio-r, declara que (, jor-

pohres ou entanto foi- possivel aumentar - . ,, ' . Firmino

nbfcferida lei nlguus artigos por cuja dou- nªus“ Lm (mesmo e o 81'

mm os proprietarios fiquem obrigados a de Vilhenª" directºr dº Cªºnpfªãº

(liceu-sería do relatorio de Directorio

dr. Daniel Rodrigues, dr. Pestana

Jnnior e BarrosJuniochlações entre

as ÍgTlelR e o Estado, Luis Julio da

Cruz, dr. José de Sousa Guimarães

e dr. Alberto Xavier. Os congressis-

tas inscritos até agora são 1.035.

   

  

   

  
  

     

  
   

 

    

   

   

  

  

   

  

   

   

  

   

    
  

   

   

   

         

  

    

    

 

  
   

 

   

  

    

   

  

 

  

  

   

  

   

  

   

  

  

    

  

  

        

  

  

“ein'quantiaidcntica aquela pelaqual da Cunha e Costa diz que. como

'Tªhàºii aveirense que é, lamenta que um

Alªssembleia geral dêste contro proce— seu cºntºrnª“ Vá Pªrª ª!) dªr ªºs

de desta arte. seguindo assim o exemplo nossos hospedes inn tao triste exem-

dc uma comissão de inquilinos. de Lisboa, plo das pequeninas miserias 100315,

ª.“? hª “Em?“ “ª ªº governo “dºª?“ ”ª" (Um pequeno grupo “de conqressis-
tiçao. c tica esperançada qucajustiça dcs- , _ _ , ª, . i º . . ! ).g un-

tc pedido será atendido. *ª” [“º º_º '“ WW ªmªm?" ª, ' ' cg

dos depOis o nosso colega prosegnc:

() congressista que protestou contra

a presença, neste Congresso, do sr.

Firmino de Vilhena, ainda ha pou-

co declarou no Centro Escolar Ite—

publicano que era independente, e

no jornal que dirige tem, por vezes,

 

  

      

  

  

  

 

  

 

   

  

   

 

  

    

  

  

 

  

   

  

  

 

Numerosas adesões

lio radiªis por meio de blogamante

varios pontos de pit

Entre muitas outras adesões, re—

cebidas em telegramas, contain-se:

Henrique Silva, presidente do Cen-

tro Republicano Democratico de Be-

ja, encari'cgando França Borges de

representar a referida colectividade,

administrador do concelho da Guar—

da, comissão paroquial de Arroios,

Centro Republicano de Estarreja,

um grupo de ferrolviarios, dr. Ro-

() sr. Pctronz'o Casimir.» dos

Santos apresenta uma proposta para

nos edificios publicos serem arriadas

todas as corõas que encimam os es-

cudos que representam a ideia da ne-

fasta monarquia. O sr. David de

Sousa Ferreira ªpreªºªtª “ªªª “%º' sido extraordinariamente agressivo

Cãº Pªrª que º governo, º_º “mutº para alguns republicanos filiados no

de refazer as finanças publicas, leve partido democratica. 0 ,,,-. Firmino

ªº parlamento uma Prºpºªtª dª lei de Vilhena foi acusado de ter dado

que o autorise a fazer um desconto vivas ao rei no tempo da monar—

- . . . '“ J ' ', ' — ,de 10 por cento, durante o. ou .10 qnia. Acha ridicula ,, acusação por» 311%? 088 Iliddggnãsà di. 'Estivam

anos, nos ordenados dos funcionarios quanto, sendo o "_ Firmino de “_ ve ªâººntfeflhá "ª," l o Pues, go—

dº ªltª categoria. 0 ºf- Jºgª Ei!/”lw lhena monarquico. então, como de crua .01: ªm ª "fªrdª, Éºmlªªººª

dlao'qucs ”fºrª"“ ªº duelo numa todos é sabido, natural em que er- ªnulam)“ º paroquiaà dº Fºmºs ªº
.- ' ' . . . , ore uextensa moçao, enja conclusão é a guesse “,,“ ªº rei. A sua ªltº“-tªtº degCa s, 1135310210“ ªurueâiubilâcailios

seguinte: de hoje, é a de todos os monarqui- min ' a , º
, . mar Jacinto Caldas comissão inu-

o Partido Republicano Português. rcu- 008 que adornam á Republica após ' '
. nici al de Lema 0 v ' '

nido em Congresso ordinario, manifesta o O 5 de outubro. Todos os agravos (10 geito Bentogh/fafg'o eli-"ª?? ?;"

desejo de que o governo providenccie de do monarqnico sr. Firmino de VI- ! quelª; 'l- ' º º

fórum a reprimir severamente a pratica do º . ' u- de. Bªrrº!” centrº Demº“ ticº e cº-duelo. fazendo incidir todo ozrigor das leis ªªngásªºal“ªâªªºâââgrãâlãiâgw missões politicas de [ªgita João
(1 » - p Bernardo Homes, Art .. erreira, co—

sobre os individuos que nele se envolvam, t 'd (i'd [ , l '
. , º» , . - e o rem) ªªa“ « -
quer como protagonistas quer como com 933515:00;ãreeslsigãap ue leiantou a mlSSãO paroquial da Vermelha, Fer-

- gr q reira da Silva, Dagoberto Guedes,

parcas.

Finalmente, a. assembleia toma questão. E mºltº ªpº'ªdº por tºdª a Centro Democratico Brigantino. João

Avelar, Ribeiro Seixas, Centro Bc-

conhecimento da moção seguinte dos assembleia, RZ“: ªiª Own/m ª Cºªt.“

srs. Pinto Coelho. Mrmtmeqro dos diz 891” forçado ª recordar ºª “T“" ' ' ' , -
x Santos, Avelino Vaz, Manuel Ca- (ªºs Pºr'ªlº Prºêtªdºª á RºPUbhºªÉª âªflgiâigf ªftâlegeªãgàãzªâª-

sal Ribeiro Jos-é c luo-neto Pires" : como Pl'ºPªgªmllªtªªy antes e depois - " 1 d ' ' 1, , do 5 de outubro. Fil—lo para demons- Élcipa e [:orto de Moz,_liernando

trar que tem o direito de exigir do ampião, "cnh? _Republicano Dº'
mocratico e administrador do conce—

1110 de Penaliel, comissão paroquial

Congresso o respeito e a considera—

' , l m re ublica- . _

çâº que Sãº dºvm“ & ' p de Colares, Centro Magalhães Lima,

etc.
no antigo que nada quer do atual

Segunda sessão

regimen. De resto, o Congresso para

se poder pronunciar sobre esta ques-

Ll-su um telegrama do sr. presidente

da Ropubliou—lliscuton-su ui-

-
() Congresso do Partido Republicano

Português, reunido em Aveiro, em' harmo-

nia com o artigo 14 a da lei organica. cou—

sidcra esta assembleia constituida, exclu—

sivamente. por cidadãos filiados naquele

partido; nesta conformidade todos os dele-

gados ao Congresso tomam o compromisso

de honra devido, sancionando esta doutri-

qa em votação nominal e passa à ordem do

( ui. _

Unna grande comis-

tão, precisava de conhecer a politica

local. E se assim sucedesse, conven—

cer-se-hia de que esta. campanha con-

tra o sr. Firmino de Vilhena, tem o
são .

seu fundo de odio pessoal que deve . . ' *

E! MMM] MM Bªlªd" em Mr “.um ser levado'em .linhª de Conta parª "os dSSiliiioh dutch da! ordem

Mill lil plºlºthll que consciencmsameutc 139953 ser A sessão noturna abriu as 21

ªpfººlªdª- De resto, º (,ongresso horas e 20 minutos, sob a presiden-
Depois de lidas todas as propos- reuniu-se para tratar de assuntos

tas e moções o sr, Simas Machado que interessem ao paiz e á. Republi-

' propõe a nomeação da comissão en- ºª º não Pªrª ªª ººgªPª-f dª questoeg

carregada de as estudar e sobre elas' de regedona. (MW!“ “Plªnº“) '—

dar parecer, conforme o programa do ª“ ª,“ Milº Freirª/rs fª? algumªs

Jongresso, 05 nomes propostos para consideraçoes sobre este incidente,

a comissão são os seguintes, que ,, manifestando a opinião de que se de-

assembleia aprova: vem esquecer os agravos do sr, 13h"—

. mino dl Vi hen . O sr. Silver-io . u,—
l)r. Sousa Junior. dr. Orlando Marçal. L ! ª

Ricardo Covões. dr. Queiroz Vaz Guedes. mm" aprºªentª ”' seguinte mºçãº '

Abel Sebrosa, Alberto Souto. Rogerio Soa— () Congresso, ,)“;an as acusações diri-

“ªª Mªtªº Bªªl Tamagnini _Bªrbºªªi diª gírias pelo cidadão Arnaldo Ribeiro ao di-
Manoel Gomes Cruz. dr. Morais Costa. dr. rector do campeão das Províncias. “guga-

Manoel Gaspar de Lemos. Joaquim Ptodri- ções tacitamente confirmadas pelo congres-
gncs 'Snnões, Raimundo Alves. dr. Daniel giz-ita dr. Alfredo de Magalhães, resolve ex-
Rodngncs. Evaristo Cutileiro. dr. Pestana pulsar o aludido cidadaº.
Junior. Luis Jnlio da Cruz, Tavares de Car— .

valho, dr. Adriano Augusto Pimenta, Posta a votação é regeltada qua-

Roque de Fonseca Junior. Alfredo Augus- si que por unanimidade.
to Louro, Barros Gomes. dr. Alberto Xa- . .

Fala o llllSil't proadente do gover-
vicr, dr. José Guimarães.

no sr. dr. Afonso (leste

consulta ao Congresso sobre se deve () sr. dr. Afonso Costa que é re-

vigorar nas presentes sessões o regi- cebido com muitos aplausos, diz

monte que foi votado no Congresso que o Congresso se reuniu para tra—

de 1911 em Lisboa, revogandº-Se tar de assuntos de interesse geral. O

entretanto as dilposições 8-ª. 9.“ e governo assistiu a ele para dar con—
103. ' tas dos seus atos e inspirar-se na

O congresso da o seu aplauso á opinião dos seus partidarios. Tem a

questão PfêVlª dº dr. Sousa Junior, maior consideração pelos congressis-
que, ainda no uso da palªvª, prº- tasquo levantaram o incidente, mas
põe uma saudação ao exercito & á entende que nem mais uma palavra
armada nas pessoas dos ministros se deve proferir sobre ele, entregan—

da guerra e da marinha. Rmdosos do-o â solução do Directorio que se
. aplausos. vai eleger. E' preciso respeitamo-nos

Meia hora mutuamente, não devendo esquecer—

se que todos os congressistas se eu-

Elll que 38 ifdidlll dlllllldddllltlliº contram na assembleia no uso do seu

. direito desde que nele entraram mu-

V'dl'lOS dSSllllillS nidos como seu bilhete de identida-

A”s " horas é _ dada a palavra de. (treinar aplausos). Nesta altura

ao sr. Americo Cardoso. Saude em
deve proceder-se a eleição do presi-

primeiro logar o Directorio e o go- dente que lia—de presidir a sessao

verno, depois do que presta uma
desta noite. O sr. Simas Machado,

sentida homenagem a todos os cor- acªtªdº º elogio dª? dignª“, (Itªlª—

religionarios desaparecidos depois do t ' (“lã "gªlª º ªrf), ?“ e º “ª"

ultimo congresso, especialisando o “' prop & assem elª que essa

velho o saudoso Sousa Larcher, o dr.

cia de Melo Freitas. que indica pa-

ra secretar-ice Braga Zz'clccr e dia-

rla Temendo e vice-secretario dr.

Pinto (Joelho e dr. Samuel Malu.

Lê-se depois varia correspondencia.

Entre cla, conta-se um telegrama do

sr. presidente da Republica, agrade-

cendo as saudações do Congresso e

confiando nos seus patrioticos esfor-

ços para o engrandecimento da Pa-

tria e da Republica. O telegrama do

sr. dr. Manuel de Aniaga foi acolhi-

do com ruidos0s aplausos. O sr. Car-

valho e Cunha apresenta uma mo-

ção no sentido de se instar de novo

junto do Directorio para que este

solicite do governo a imediata apre-

sentação e discussão de um projecto

de leisobre acumulações de empregos

publicos. O sr. dr. Adriano Augusto

Pimenta de conta dos pareceres das

sub—comissões encarregadas de apre—

ciarem as propostas e moções da ses-

são diurna. O mesmo fazem Roque

Ferreira Junior, do“. Vaz Guedes o

dr. Manuel Gaara-r. Em resumo, os

pareceres exprimem a opinião de

que devem ser votadas as conclu—

sões das propostas de Tamagnini

Barbosa. Ramos .da Costa, Ricardo

Covões, Carlos Alberto Roque, Pe—

tronio dos Santos, José Egidio Mar-

ques, Heliodoro Alves e Centro Ma-

galhães Lima, esta ultima respeitan-

te ao apoio para a comemoração que

aquela colectividade projecta do ani-

ersario da lei de separação. Quanto

as propostas do dr. Peres Rodrigues,

a comissão é de parecer que elas são

suscetíveis de discussão, mas enten-

de que a que se refere as dissiden—

cias não merece aprovação. decla-

rando coníiar do verdadeiro espirito

republicano a defeza contra todos os

inimigos reacionaríos e anti-patrio-

tas. O sr. Taimign'i-ni Barbosa lê

os pareceres relativos às propostas

de Antonio Maria dos Santos, ex-

pressando principalmente o voto de

que sejam integralmente publicados

todos os relatorios e sindicancias

mandadas efectuar.

O sr. dr. Barbosa Montenegro

apresenta uma moção, considerando

o sr. João Canavarro, administrador

de Vila do Conde, um mau politico

e convidando o governo a nomear

um substituto imediatamente, visto

esse senhor estar no seu logar con-

tra a vontade de todos os republica-

nos daqueles concelho. O orador, no

meio de absoluto silencio, lê varios

documentos firmados por varias au-

toridades de Vila do Conde, demons-

trando o valor das suas palavras acu-

satorias. O sr. Corregedor da Fon-

seca ocupa—se igualmente de questão

do Vila do Conde, acusando em ter-

mos violentos João Canavarro. No

meio do seu discurso, as opiniões

da assemblia dividem-se, provocan-

do certa agitação. O orador concluo,

referindo que João Canavarro fez

certas concessões ao padre da fre-

guesia, contra a deliberação da jun-

0 sr. dr. Sousa Junior tem a

palavra para uma questão prévia:

escolha receia no aludido cidadão,

Narciso Alves da Cunha e o distinto o que o Congresso aprova com mui-

jornalista Padua Correia. O sr. Ja- tªº Pªlmªs-

cinto José Barbosa refere-se a ca- A grande comissão

sos ocorridos em Cerveira, onde a

acção administrativa não tem sido tudu oligo diversos intromissão ion

tão energica como seria mister, e faz llll'tlltlllªtll do mmm—mª m-

de ora ávante exemplarmente carlti- ªitlltltllãl llllll'lllli

gados, visto que se não pode pormi- A grande comissão eleita na ses-

tir que, decorridos dois anos e meio são do dia elegeu as seguintes sub-

de Republica, a classe sacerdotal in- comissões, que apresentarão parece-

jnn'e a Lei de Separação e o seu res na sessão da noite e diurna:

ilustre autor. Os srs. Victor Meire- instrução e lqiene, dr. Sousa Junior,

les de Sousa e Artur Nunes refe- dr. Orlando Marçal e Ricardo Co-

rem-se ao modo por que certos fun— vões; jirawionarz'os publicos, dr.

cionarios superiores ainda hoje tra— Queiroz Vaz Guedes, Abel Sebrosa e

tam os seus subordinados republica- Alberto Souto ; Iimmças, Raul Tu—

nos de sempre. O sr. Aires de Cos- magnini, relator,,dr. Evaristo Cuti-

ta alude ao facto de ainda existirem loiro o dr. Morais Costa; diversas;

estampilhas do antigo regimen em Manoel Gomes Cruz, Rogerio Soares

circulação e exprime o desejo de Moitas dr, Manoel Gaspar de Le-

providencias. Um congressista pro- mos: fomento e ordem de fi'abalhos,

testa contra a presença, no Congres— Tavares de Carvalho, Antonio An-

so, de um jornalista de Aveiro que gosto Louro e dr. Adriano Augusto

injuriou os republicanos do Porto Pimenta; petições e saudações, Joa-

que aqui vieram em excursão. 0 re- quim Rodrigues Simões, Raimundo

ferido congressista, instado pelo sr. Alves e Roque de Fonseca Junior;

" ' ' ' º ' A LIBERDADE " ' .___—___

  

           

  
  

  

                

  

        

  

   

         

    

 

ta de paroquía. O sr. Lima e Silva dr. Ajbnso Costa, que se congratu-

refere-se a um ponto da lei organi- la com a força do congresso e d iz ter

ca, pedindo ao Directorio que-aclama rejnbilado, perante a discussão ani-

quais as coletividades que teem di- made a que acaba de assistir, e que

reito a representaçãono congresso. em nada dimiune o prestígio ao par-

O sr. Artur Ferreira da Silva ocu- tido glorioso que fez a Republica.

pa—se largamente da transferencia Referindo—se as propostas de al-

do sr. Artur Gonçalves de administra- terações á Lci Organics, manifesta

dor do concelho de Alemquer para a opinião de que o Directorio não

Aldeia delega, protestando contra o tenha presidente, combatendo, a

facto. O sr. José F?;rrei'm Campos proposito. o pcrsonalismo, e dizendo

rebate as palavras do sr. Artur da Sil- ser com magna que muitas vezes

va, mostrando que o sr. Artur Gon- ouve o disignação alone/lem, aplica-

çalves, desde que não merecia-& com da a partidarios seus. Bem sabe que

fiança do sr. governador civil de Lis— o facto se explica _pela encarnação de

boa,, a frente daquele concelho, ti— principios que se toma, porventura,

nha de sair dali. Termina apresen- como simbolo. Mas repete:

tendo uma moção de confiança ao M) personalismo é uma coisa

sr. dr. Daniel Rodrigues, que é apro- que ha de acabar, pelo menos dentro

vada. O sr. Antonio d—[zrrtlns ataca do nosso partido». Sobre a criar,-ão

tambem o sr.".lcão Cauavarro, pe- do conselho arbitral. encarregado de

(lindo 'em nome dos Centros e das derimir as questões entre correli-

Comjssões de Vila do Conde. e de- gionarios, dá todo o seu apoio zi pro-

missão do administrador deste cou- poeta do dr. Souza Junior, manifes-

celho. () sr. Heliodoro l—llwues ooupa- tando—se tambem no sentido de que

se do reconhecimento de um Centro 0 Directorio (: a Junta Administra-

no Rio Tinto pelo Directorio e apre- tiva se fundam num ao organismo.

senta uma moção de protesto contra Termina apelando para o Congresso,

a deliberação tomada. ' a fim de que. nas duas sessões que

o caso Tºon“, Braga falta realizar, continue dando pro-

. . _ vas do patriotismo qui-o inspira, gra—

illll'lilíl-lll' entroncamento um modo sobre nhaudo de vez as simpatias o o rss-

i muito peito do pais.

, O sr. Rogerio .l'l'o'im apresenta ,, Incidente-mente. nro.-otra como a

seguinte moção :
lei da contribuição predial. hoje

O (.”-ongresso do Partido ltcpublicaim ªcªta geralmente pela nªçãº mtúm
Português. confiando em que o ilustre ci— lºl ª Pedrª detoque dª fºrçª dª Rº"
dadão «lr. 'l'colilu Braga, eir—presidenta do

. . . . publica e da razão que assiste ao
governº Pl'ºv'lsprih rls.ltepubhca eminente actual governo para a impor.
escritore patriota csumu. fani conhecer Sobre &, e d . p. |. ' d'
oportuna.—nente o sentido exacto das pala— ' ª men %* d ªm am A
vms que proferiu e assim dissipar as in— OS. SI'S. Amªrillº Cªrdº“). Ricardº

quictaçõcs de todos os bril“ portugueses. Miranda, Rodrigues Simões e outros.
ao mesmo tempo que inn." isari'i a !iSCUS— ªro,-iludem.) linalmpnhi ( u,. . - ' '... . . ., ,lsilUL
são prejudicial n Republica que. sob este .,— , , — -' .. l. '

pri-texto. se esta fazendo. resolvo illL'lllDbil' We? dª” Jªnta Aflmmlhtldinva pªssªm

o novo Directorio de se ocupar patrinticn- Pªlª º Directorio e se. crie um (fim-

mente do assunto, para o benefício geral selho Arbitral. composto de cinco
da Patria Portuguêsa. a cujo uulm' .- futu- manh-ºg que amanhã serão eleitos

ro andam ligados a vida publica e o nome A sabão 8,1%"ng nº meio (“_ (m.

tusiasticas vivas zi. Republica. dr.

de Teofilo Braga.

Eªtª mºçãº. "ººªbldª' "º mªº de Manuel de Arriaga, dr. Afonso Cos-

ta. etc. '

grandes aplausos, foi aprovada, ou-

vindo-se entusiastims vivas zi P "a — '

á Reiublica ao Pgi'tido Re uiiitilêaí . A '"ºº'ªº ªprºªºªtªdªpº'ºª'ª ”'"l ; '? lindo-ro Alves termina por afirmar

que urge, sem perda de tempo. tra-

no Português, etc.

DlStllilllll-Sf l) Í'illlll fillllll'dl'l'tl,0 lll“ .illllll- tar a serio da defesa nacional. um

que; (i “&qu illllllllillll dos mais urgentes e complexos pro-
Aºs 23 horas e meia é dadas bic-mas, iucumbir o Directorio de

palavra ao sr. João Ca,,miimlrºr mas elaborar sobre o assunto um mani-

festo no pais, sugerir á grande co-uma grande parte da assembleia _ _

protesta. Ao cabo de dez minutos, mhª-“ªº encarregada [lª Prºpªgªndª
a favor da defesa nacional a criaçãoorem Jºãº Cauavarro 001156 rue fª.-) à . .

de GH.]X'ÃS'DIOEillBHOS, colocadas emzer-se ouvir e defende-se passo a _

todas as terras do pau e encarregarpasso de todas as acusações que lhe , _ _

haviam sido feitas por varios orado- dª guarda ª.“ i'espectiiras ºªilxªlªy ªs

respectivas juntas de paroquia.res. "Entre outros pontos de defeza -

A moçao apresentada pelo so.que cauzam excelente impressão, 0 . ,

orador declara que o seu concelho é A "ªnªº“ Mªma riª-v Smiles trata,

largamente da Viação publica. ins-dos do paiz o que maior percenta— , _ _

trução, avaliacao da propriedade rus-gcm acusa de expulsões de padres, , .

tica e urbana, reforma dos serviçoscomo o sr. ministro da justiça pode- , , , . _ _ _
rá testemunhar. Muito apoiado, o sr. judiciais e autonomia das Sindicati-

cias. Hoje, às 13 horas, realista-se aJoão Canavarro prosegue, afirmando . _ _

terceira sessão, para discnssoes dosque só cumpriu a lei da separação,

o que o dr. Afonso Costa confirma, pareceres que forem apresentados.

acrescentando que quem não ;, reli- A s 15 horas, eiectuar-se-ha o corte-

Jo cinco aJosê Estevam Caolho degioso não pode incorporar-se em cor- _

tejos religiosos. O sr. Antonio Mmº— Mªgªlhªªª- A quªrta sessaº efectua-

se pelas 21 horas. discutindo-se nalins faz o elogio da Associação do ,

Registo Civil e pede. no meio de ge- ordem dª “ºlª“ ºª" "º-“tªm“ Pªl'ºªªª'

res '
rais aplausos, que seja feriado e -«

Terceira sessão
de festa nacional o proximo dia 20.

O sr. João Fernandes de ()liveim

Prostdo 0 sr. dr. Sousa Junior o doc-uno

ouimadumeutu

exprime o desejo de que te faça jus-

A terceira sessão do Congresso

tiça aos republicanos de Gaia que,

contra todos os preceitos da legali-

do Partido Republicano,,Portugnês

abriu as 13 horas e 35 minutos, sob

dade e de moral republicanas, foram

postos fora da camara daquele con-

celho. O director do Mundo , sr.

França Borges refere-se ao caso de

a presidencia do sr. dr. Sariga Ju-

nior, secretariado pelos srs. dr. Ma-

nuel Gaspar, da Figueira da Foz, e

Artur Pedrosa, de Vila Real. A sala

Alemquer, louvando o sr. governa—

dor civil de Lisboa por ter dali reti-

do congresso oferece uma maior im—

poneucia do que nas sessões da ves—

rado o sr. Artur Gonçalves. O sr. dr.

Dan-in! Rodrigim- trata do mesmo

pera, vendo-se entre os congressistas

muitos dedicados republicanos do

assunto, provando que o sr. Artur

Gonçalves não lhe merecia confiança

Porto que faziam parte da excursão

daquela cidade em numero de 1:00()

para estar a frente daquele conce—

lho. (Muitos apoiamos). () sr. dr,

pessoas, e as quais tiveram na esta-

ção do caminho de ferro uma rece-

Evarvísto Cutileiro propõe que as

ção cordialissima, com troca de san-

autoridades que não conciliem os

deveres cívicos com os partidarios

dações entre os srs. Arnaldo Ribeiro

e José Vieira, redactor da Montanha.

sejam distituidas.

A ordem da noite

Aº esquerda da mesa da sessão sen—

tam—se, os srs. dr. Afonso Costa,

Iniciou o lobito sobre inalterados di loi

Freitas Ribeiro, dr. Alvaro de Cas-

organic

troe dr. Almeida Ribeiro, em hon-

O sr. dr. Daniel Rodrigues lê

o parecer da comissão encarregada

ra dos quais se efetuou de manhã

um passeio pela ria, faltando o sr.

de apreciar o relatorio do Directo-

major Pereira Bastos que retirou de

rio, o qual termina. por não concor-

dar com as propostas de modificação

manhã para Lisboa. mas vendo-se o

seu logar ocupado pelo sr. dr. Auto-

da lei organica ali apresentadas.

nic Macieira. Todos os ministros, á

O sr. Luíz Filipe da Mata de-

fende as alterações propostas, mes-

sua entrada na sala. são muito ova-

cionados. Na mesa lêem-se telegra-

trando a conveniencia de eleger-se

mas de adesão dos srs. deputados

um presidente e acentuando a ne-

cessidade das quotizaçoes obrigato-

Charula Pessanha, Santos Bege, Pais

Gaudencio, Lucio Batalha, Antonio

rias para o cofre partidario. O sr.

dr. Souza. Junior discute o parecer

Batista. da Costa. comissão munici-

pal de Alcacer do Sal, Mariano Pita,

e defende a existencia de uma ins—

tituísão autonoma, funcionando jun-

José Augusto de Castro, comissão

paroquial de Malhon, Centro Demo-

to do Directorio e que tenha por

lim dirimir os direitos criados entre

as coletividades c Os indivíduos ti-

liªdºs no partidº. A discussão con— cratico de Boliqueime, dr. Baltazar

tinna É hora ª que telegrafo. Pereira, Alfredo Leal, Centro Demo—

F (. gr, dr, Afonso cratico de Belmonte, dr. Antonio

ala Macieira, Centro dr. Alfredo de Ma-

galhães, do Porto, revolucionarios

que em 3 de outubro de 1910 assal-

Costa

tállulre president li nlnhtorlo niilista-

taram o regimento de infantaria 16,

dr. Evaristo Carvalho, Antonio Mau-
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Aº 1 hora começa falando o ar.

.)

  

       

  

  

 

  

   

  

      

   
   

 

   

ricio, em nome dos republicanos de

Evora, que pedem que o proximo

congresso ali se realise; Ribeiro e
Maia, José de Almeida. Francisco

Moreira, dr. Peres Rodrigues. gene—

ral Madureira Chaves, Francisco

Raimundo Estrela, jornal Solda

Beira, etc. Liª-se na mesa tambem

uma carta dos padres Fernandes
Guimarães. Silva Bastºs, Pereira
Barroso e Cesar Leite, presos ha no-
ve mêses na Penitenciaria de lloim-
bra, declarando-sc regenerados. soli-
citando .im-.i amnistia ou indulto e
prestando homenagim ú Republica.
Uma voe. Jim bem melhor que
tivessem começado por ai !

Uma hora

Em que se discutem nulos assuntos

do politico e administração

São 1-1 horas e o presidente
anuncia que se vai proceder á inscri-
çao dos congressistas que desejem
usar da palavra antes da ordem dos

trabalhos. De todos os lados surgem
In'ados:

— Peço a palavra! Peço e. pa-
, lavra !

Mais de trinta oradores se ins-

crevem. () primeiro a falar é. porém,

o sr. Leona-nio Trªnsfira. do couve-

llio da Maia (Porto). Trata de varias

questões, como beneficencia, instru—

ção publica, descanso semanal, or-

dem publica. etc. Termina, apresen-

tando iuna longa moção no sentido

da sua exposição, que o congresso

aplaude. Fala a seguir o sr. Domín-

y/os Marfim- (lll-neira Santos, quo

exprime o voto de que em todo ()

paiz se realiscm conferencias sobre

as regalias que. a Republica concedeu

as mulheres e ás crianças. Tem de-

pois a palavra o sr. dr. José Gioi—

masnies, vitima (letres atentados di-

namitistas em Arcos de Val-dc-Vez,

e aqucm a assembleia dispensa uma

significativa iminifestaçao. O orador

dispensa-se de tratar dos casos de po-

litica local em homenagem aos in—

teresses superiores do Congresso e

faz votos porque desta admiravel

reunião saia o Partido Republicano

ainda mais forte e unido. (Grandes

aplausos]. O sr. Lino de Fig/licli'ôa,

de Gondomar. ocupa-se de inciden-

tes locais, tais como a nomeação do

administrador do concelho. O sr.

Heliodora Alves. do Rio Tinto, tra-

ta dos acontecimentos de Muge,

mostrando que casa Cadaval tem pra-

ticado varias irregularidades, com

prejuízo manifesto dos bons republi-

canos. como por exemplo o dr. Quei-

roz Magalhães. E apresenta uma ino-

ção no sentido de que o governo to-

me conta dos terrenos nsnrpados pc-

la casa Cadaval. Segue-se o sr. João

Marques Moura, que se ocupa de

varias nomeações pelo ministerio do

interior, oiirroborando as palavras do

sr. Lino Figueirõa a proposito da po-

litica de Gondomar, O sr. Augusto

(Metro, eir-secretario da administra-

ção de Santo Tirso, mostra a injus—

tiça com que foi demitido daquele

cargo na vespera do Congresso e lê

uma extensa moção das comissões

politicas daquele concelho protestan—

do contra o facto.

Mendonça Barreto

Homenagem de saudade à vítima do

celebro padre Domingos

O sr. Hernani Brandão apre-

senta & seguinte proposta. que é

aprovada por aclamação :

" Congresso dt.» Partido Republicano

Português reunido em Aveiro. presta a

mais sentido homenagem de saudade ti me-

morfa do nobre c infeliz Mendonça Harro-

to. que foi administrador do Cabeceiras de

Basto c vitima de sicnrio padre Domingos.

Resolve mais o Congresso que se nomeie

uma comissão que vii á sua cainpa desfo-

lhar uma flor de sentida saudade.

O sr. Hernani Brandão ocupa-

se ainda do modo porque é ministra-

do o ensino numa escola de Azeve—

do (Campanhã), o, a proposito, lê

trechos de um livro ali em voga, a

«Cartilha», dos irmãos Figueirinhas,

e onde se encontram baboseiras ini-

proprias de se meterem nos cerebros

das crianças. (Jiu/fios apoiadas). O

sr. Augusto Barreto trata de turis-

mo e faz votos por que o governo

olhe pelo mau estado das estradas

do paiz.

O sr. Julio Gonçalves apresen-

ta a seguinte proposta :

Sendo certo que ainda estão na admi-

nistracao dos bens eclesiasticos. inventar-la.

dos de harmonia com a Lei de Separação.

as comissões concelhias nomeadas segundo

a mesma lei e regulamento de 22 de figos-

to de 191 1; sendo certo tambem que de tal

facto advccm grandes prejuizos para o Es-

tado. sobretudo no que se refere a bens

imobiliarias; o Congresso. sem sombra de

desconfiança para as comissões administra-

tivas dos bens eclesiastims. lembra uu'» go-

verno a necessidade de urgentemente se

proceder a venda de todos os bens.

O sr. Julio Gonçalves, que e

administrador do concelho do Carre-

gal do Sal, presta, a proposito, inte-

ressantes esclarecimentos que a as-

sembleia acolhe atentamente, depois

do que se ocupa de um caso grave

 



'

Airssnonns .' — Aª
consignada no programa de 1891 e repro—

duzida no 19 [21

Considerando que o partido obriga to—

dos os cimªeligionarios a sua obediencia,

.embora alguns não corrconlem corn pont-ue

desse programa :

Resolve manter no seu programa o

principio da repressão do jogo, passando

a ordem do dia. '

Em seguida o orador, justifican-

=do largamente a sua moção, afir—

me que o paiz não precisa regular o

jogo para podar solver os seus an-

cargos financeiros. Lembra que no

congresso de Braga foi posta a ques-

tão do jogo, manifestando-se o par—

tido quasi unanimemente pela sua

reprovação, visto que apenas dois

congressistas votaram pela regula—

mentação. Não ignora que outros

principios exarados no programa do

Partido ainda não foram realisados,

mas isso não é para estranhar por-"

que a Republica não podia satisfa-

zer em dois anos todos os seus com-

promissos. Termina por lamentar

 

judicar a uma raça. 0 orador termi— velho regimen e não da Republica.

na o seu discurso, enviando para a Quando alinnou que a maioria dos

meza uma moção de protesto contra ministros das colonias era incompe-

a regulamentação. U sr. (Mallu-flo tente não se referia aos ministros da

Jlolo apresenta uma moção, repu- lteprdrliea mas aos da monarquia. 0

diando tambem a regulamentação. ministerio das colonias, exceptuando

O sr. Lima e. Silva. (» contra o jogo o respetivo ministro, não tem um

e o sr. Eco/mio Wei/'o afavor, pro- iiunzionario que não esteja eivada do

curando com argumentos que des— virio monarquico. Não discute a sua

portam o sorriso do Congressio, pro- exoneração, mas afirma que as suas

var que o- jogo o um vício natrual'. acusações hão de ficar de pó. e que

O sr. Doni/f Souza Ferreira dijs'fen— ha de determinar no [rais uma. forte

dearegulamentução.Desistem «la pa— corrente que imponha ao governo a.

lavra os srs. Raimundo Ali-('s, necessidade de reformar por com—

Adriana .liomsto Pimm/o e ou- pleto a nossa administração colonial.

tros congressistas. O sr. ”ouriço-o Fundarri em Lisboa um jornal e, por

rh? [ªre/[(m mostra,-se &“ favor. Na. meio dele, ha de indicar no governo

meza lê-se um requerimento do sr. que julgue o funcionalismo que tem

Marques Mouro para que seja da- desonrado os nossos interesses em

da a materia por discutida com pre- Moçambique. '

juizo dºs oradores inscritos. () sr. , ,

Ap,-mo, da Silmara. do Seixal, * l'ºl'liºª de Alonso
Zontamostra-se contrario ri regulamenta-

tprnidoulo do miniolorlo discute o mo,

ção e diz que não pode a Republica

educar as crianças, dando aos pais a , .

prorooomlo no nono palavras muito

acionado

liberdade de se entregarem ao jogo.

Fala a seguir o sr. dr. Afonso

Quer regressar zi sua terra e dizer

aos correligionarios que nele dolc—

(Joi-lo, que a assembleia recebe entu-

siastnmmente. C orador começa por

geram a sua representação que o

lembrar que o sr. dr. Alfredo Maga—

partido repele hoje ojogo com a

mesma sinceridade com que o repeliu

Ihães foi nomeado governador de

l'loçarnbique por indicação do Gru-

ua oposição. O sr. ..vllez'rcloc dc Soto—

m, da junta da paroquia da Sé, ma—

nifesta-se tambe (: nt" ' «: . -m º “* ºlºáº po Parlamentar Democratrco e que,

durante os seus dez mêses de admi-

nistração. nunca o orador subiu as

Fala ainda o sr. Autoria) (Novo:

que defende a regulamentação.

escadas do ministerio das colonias

que não fosse para conseguir conser-

va.-lo a frente daquela colonia. Quan—

do regressou a Lisboa, o sr. dr. Al-

fredo Magalhaes couferenciou com o

orador. llias depois, porem, subia o

gresso. que só deve ocupar-se dos

interesses gerais da nação. O sr. Ro-

gerio Morta requer que se dê a ma-

teria por discutida sem'prejuizo dos

oradores inscritos. E' aprovado. O

sr. Pinto de Souza. opina pela re—

gulamentação. afirmando ser impos—

sivel reprimir o jogo eficazmente. ()

sr. Margues de Carvalho manifes—

ia-se contra a regulamentação. Jul—

ga & materia suficientemente discu-

tida e envia para & uma uma moção

sobre o assunto. O sr.. Inacio Fer-

raz diz que o jogo representa a ocio-

sidade e o crime, afirmando não

constituir um elemento de prosperi—

dade. O sr. Nicolau (Travolta Lobo fa.-

la contra o jogo, bem como o sr.

Motos Fragoso, de Tondela. O sr.

dr. Carlos Olavo justifica uma mo—

ção. em que se preconiza. o principio

de. dar liberdade de ação aos depu-

tados e lembra que a proposta para

e regulamentação do jogo foi apre—

sentada a Camara dos Deputados

antes da resolução do Congresso de

Braga. Não compreende que, tendo-

se saltado noutros assuntos por cima

do programa do partido, agora na

questão do jogo se argumente

com esse mesmo programa, que,

alinz, neo desejaria ver alterado, mas

simplesmente conceder—se a liberda-

de de ação & deputados e senado-

res.

Fala () sr. dr. Afonso

Costa

0 ilustre cheio do governo aprovou-

ta e defende colorosomonto omo.

 

  

   

  

   

                                   

    
  

   

   

            

   

 

   
   

ocorrido em Pampilhosa da Serra, l () sr. José Pedro Homes deseja tra-'

cujo tesoureiro das finanças, ha pou- tar nesta altura da questão Alfredo

co absolvido pelo crime de passagem Magalhães. mas o Congresso delibe-

de notas falsas, acaba. de ser reinte— ra por unanimidade que o assunto

. grado. O sr. dr. Afonso (insta. deela— se ventile na sessão noturna.«

ra, em resposta. que e possível que

a personagem aludida tenha sido

criminosa; mas. tendo o tesoureiro

das finanças da Pampilhosa da Ser—

ra sido absolvido pelo juri, elle, mi-

nistro, só poderia deitar de o rein-

tegrar desde. que alguem lhe time-

se uma cmbal prova acusatoria; ()

orador termina por dizer que virá ao

ministerio das finanças quem tanto

zele pela moralidade e pela honra.

do Estado, mas mais do que ele nin—

guem por certo. (Muitos palnms «

apoiados). O sr. João Shu-.eu. de

Lordêlo do Ouro, protesta contra os

manejos do padre daquela freguezía,

que não respeita a Lei de Separação.

dizendo ser necessario proceder con—

tra os reaccionarios de todos os rna-

tizes. '

Magálllâes Iiima

Um telegrama lll) ilustre democrata

Nesta altura. o sr. dr. Sousa Jn.-

m'or lê no Congresso o seguinte te-

legrama de baliza,-une, que-acaba de

chegar o mesa: '

Gratissimo. acompanho em pensamen-

to os trabalhos do Congresso. com ancie-

dadc e esperança. ——Mngrrlhãcs Livro.

A leitura deste telegrama e aco-

lhida corn aplausos e vivas entusias-

ticos a Magalhães Lima e a Repu—

blica.

Em volta de Santo

  

                               

  

  

  

 

   

                   

   

  

  

    

  

  

            

  

      

  

   

  

  

   

                

  

   

  

                             

  

 

  

  

  

  

  

  
  

 

  

  
  

   

  

  

   

                  

   

  

    

  

  

   

  

  

                        

   

   

   

      

   

               

  

  

  

  

   

 

  

              

   

  

   

     

   

       

   

Começa & discutir-se

ojogo

AS opiniões dividem—so o os moções

rio ordem srrrgom

O sr. dr. (ko-rios tho, em seu

nome e no dos srs. dr. Pestana Ju-

nior e Americo Olavo, apresenta ao

Congresso a seguinte questão prévia

que deseja seja considerada urgente:

' l Congresso considerando : que ainda

que sejam as mesmas as opiniões politicas

diferentes. podem ser os criterios sobre rc—

g'ulamentação do jogo; considerando: que

o Partido Republicano não entendeu dever

intervir & quando da. discussão do projeto

sobre a regulamentação feita no Senado e

que portanto, a sua intervenção agora, no

sentido de a tornar uma questao pohtica

inteiramente fechada.colocaria numa situa- que não esteja,!“ presentes todos os

ção integra os senadores do partido que se '
de atados ne sã cla re. cn-

pronunciaram favoravelmente aquele pro— p ' q s º p gulªm

jeto e os deputados que sobre e assunto já tªçãº dº .lºgº' () ”insªnº; ªs nºssªs

teem compromissos publicos; eonsidemn— praias e termas hão de desenvolver-

do: ainda que. esse facto colocaria numa se mas (, pela construção de hoteis 6

“imã“ de “Bªldim“? ºª deputadºs º ºª outros melhoramentos materiais. 0.
sena orcs: consrcoran o mais que em ne— .* _,

nhum pars semelhante assunto foi conside— “' Rªyº” fº ªlªdª "dº cºmpreendº

“indo; de natureza politica-, resolve que aos que O Partido Republicano, que nun-

deputados seja rmnservada & situação que ca permitiu que os gOVBYROS da mo-

tivercm os senadores fazendo da questão do narquia regulamentassem :O jogo. Vá

“lºgº um que““ ªbertª" , , , agora wmoter semelhante acto. A

bevantam-se “Vidª? sobre & discussao prosegue animadarnentea

ªdmªªãº dªflªªªtãº Prºvª: que, Pºr hora a que fecho este extrato—18

hm, & admrtrda, usando da palavra horas e meia. Devem ainda falar

muitos oradores o aguarda-se com
o sr. .»:lbel Sabrosa, que apresanta

“ seguinte mºçãº = anciedade a palavra sempre autort

seda e sempre eloquente de AfonsoO (Jongo-esse do Partido Republicano

Português reunido na cidade de Aveiro: Cºsta, Que resultará de toda & dis-

Votaçâo eloquente

A regulamentação do jogo o iniciado

por circo do mil congressistas
». . .

[110 dll contra 0 000 Ex atada a inserindo, o congres—

“rªº ,aosªrtisªn?ªeronáuticos: Huse ? Nãº se pºde prever vºre- ., ç . J' roi» por gfªªªªçmªiºfiª- <> ilimitªdª”? “tim-imª“ ºlllllit questª/ll qllt ªpªixºnª: OS Imbuinistratixo; considerando Que. embora quªntº. Mªlª tanto qªªntº 0.130,88“?! ª ªgºrª ººncedldª ª pªlªvrª if(? ªtuªrªm-entªº dº 37- Rªf/""[" Mºita, . . . o . ªg? es '] “als OP“?-- , ' expressamente consignado em o nosso pro- concluir por presunçoes eu reino de sr. dr. Afonso Costa. A rassembleia que a primeira funçao a sujeitar a furº" dºªdº ª"].tuº' Nãº pode mªl"nongmssmms grama & abolição de loterias e do jogo de Aveiro com este palpite: o progra- escuta—o no meio do maior silencio. moção seja. a doer. «lr. Afonso Cos- ““ª Cºnfºr'ªªºlªf *“ ºº'" mªgºª º (112,
azar. no como urna nobre e generosa sspi— um do velho Partido Republicano

ração se pode considerar pois até à prcson- Português continuara altivameute

te data ainda nenhuma solu vão se apresen— ,

tou que proíbissc & realização» dnadoterias desfrauldando na sua bandeira este

lema glorioso: & prescrição do jogo.
que necessariamente serao tambem ser

consideradas cºmº.jogo de san; conside—

A discussao sobre

o jogo

rando que na opimão publlcú como tam-

bem na dos membros o Partido Republi-

ll' interrompido para continuar no

sessão da noite

cano divergem as opiniões sobre a reg-nia-

O dr. Pestana Junior apresen—

mentação, admitindo—a uns com argumen-

tos dignos da maior consideração e ooruba—

tendo-a. outros com argumentos de não

maioíimportancin; considerando a neces—

sidade de se manter a maior unidade a

dentro «las nossasflleiras,evitando-se pela

prªiª?; &gârligrqunrsquer divergenciss que a te. uma moção, reconhecendo que os

() Congresso do Partido Republicano dºPUtª'dPS Prºceder? sem?“ _ºm

Português resolve: _ harmonia com os mais altos mturtos

m Cªnilticriar lã (11128520 Éºdlnsº Limitgrªtªº:- patrioticos e os mais nobres ditames
eae (anºaU-Úaurcs.t .— , . ,. ,, .

dos do partido a liberdade de votarem. eo- dª sua. cºnsºlem'm' E regºltªdº um

um melhor entendam conveniente no pais requerimento, queo sr. Coto Manha.-

e ao prestigio das instituições republicanas. da apresenta para que seja encerrada

a sessão até as 21 horas. O sr. Hen-

rique Cardoso encara a questão pelo

lado economico, afirmando que e

desnecessaria a regulamentação do

jogo para melhorarmos a situação

ãnanceira. A oposição do Partido

Republicano á. regulamentação do

jogo foi o seu titulo de gloria. Ago-

Segue—se no uso da palavra o sr.

dr. Carlos Olavo, que defende a sua

ra, diz o orador, não devemos rasgar

esses honrosas títulos. O sr. dr. Erra-

”questão previa-, dizendo que não com-

ríslo Grotoleiro entende que o parti-

preende que da questão do jogo se

faça uma questão fechada. Se o pro-

do deve acentuar a sua repugnancia'

pelo jogo. O sr. Aníbal Martí-ne

grama do Partido Republicano con-

dena o jogo de azar, tambem conde-

refnta as afirmar,-ões do dr. Pestana

Junir. O Congresso não quer calcar

na as loterias, que todavia conti—

nuam & realisar—se. Usa em seguida

da palavra o sr. Tomé Pal-ma do

Voº/Zoa, que justifica uma moção pe—

la qual a questão do jogo é exclu-

sivamente considerada de natureza

administrativa, que os deputados

aprovarao ou reprovarão conforme a . . A

sua consciencia julgar conveniente- ª ºleªº dºª deputados que Wªlºn"

mente, tendo em vista o interesse e dem ª fºgªlªmºªtªiãªº- Estes ªªblªín

a defeza da Republica. o sr. .lmerí— muitº bem,,aº fikaram-aç, quam

co Cardoso em nome da Juventude fºrªm ª Idemª dº ªº“ Pªrªdº ªºbl'º

Republicana de Campanhã, ataca .lºgº- 0 orador faz VPliºª Pªrª flªª º

vigorosamente & regulamentação do Cºªgfºªªº ªº ªlgmª“? votando

jogo, dizendo que a Republica, sen- ººªtl'ª ª regulamentação ºilªºfººª

do umregimen de moralidade, não Pªrª Portugal ª_ 0010113“; Nãº _com-

pode nem deve regulamentar umcri- presumo“ que o jogo seja imoralidade

na metropole e não o seja em Ma—

cau, que vive quasi exclusivamente pode é estar, uem transitoriamente,

das receitas do jogo. O sr. Raul Cor—_ ªfª'vºl' do jogo, Çrê que é. dever de

veia considera .o jogoantiesocialºr todos os deputados e senadores su—

miu-economico ªfirmando que os jeitarem—se as deliberações do Con- ..

problematicos benefícios que possam gresso. Ele, orador, «a o que faria

resultar da sua regulamentação são se fosse favoravel ao jogo.

anulados pelas perturbações sociais - ,,

Prossegue & sessao

me. Como parte da assembleia se

que produz. Nesta altura foi inter— “

sobre o metodo (lado para «ordem

vade entusiasticamente, uma sauda-

manifeste contra o oraddr, este in-

rompida a discussão para continuar

(lll. llllllll fdillll dlYlll'SllS cºn- ção ao povo republicano. O sr. dr,_

surge-se, exigindo que o ouçam,

porque ali todos "teem o direito de

ser ouvidos. Ha muitos meios de fa-

zer desenvolver as praias e o turis-

mo sem recorrer a estes expedientes.

Termina, apresentando a seguinte

moção:

0 Co esse do Partido R 1 li o .

Portuguêªgifeunido em Aveiro. liriddutlddo nª sessªº dª n.ºll'ª' que cºmeçªrá ás

a chamada questão do jogo. por um dever 20 horas e meia.

ªdmirªm? “ “em“? millª 33%? Q rt ã ' tus Alf cão de of o ”e edc'a c
& ou miau) rograma 0 vc 0 O . :" , .. a (! Ud 5 0 on-

Reppblicuno. jllrlgmdo esta uma questão na ª sess o W ' gresso quelhe gerrnita fªlar além do
Prªtª“. ª Pªºlª? “ “dºm dº ª"“ A sessão nocturna abre pouco O sr. dr. Adriano Pimenta, re— tempo marcado no regimento. A as-

. O sr. João ,de-Souza, de Capa- depois das 21 horas pela. leitura do ferindo-se & umas palavras db sr. dr. sembleia' aprova e o sr. presidente
rica, secando as palavras do orador expediente, bastante numeroso, entre Carlos OiaVo, diz que,—se este senhor prºpõe que se inicie uma 'nova se's-
antecedente. O sr. Alves Nunes, em equal—figuram um telegrama de. co— tomou para com Os seus eleitores o são e, como esteja fstigado, lembra
nome da" comissão de S. Cristovam, missão organisadora do Grupo De— compromisso ' de votar a régulamen- que seja eleito novo presidente, pro-
declara- não poder aprovar a regula- mocratico de Viana do Castelo, pe- taçâo do jogo, não o podia ter con— pondo para esse logar o sr. dr.
mentacão do jogo, porque o conside- dindo que o proximo congresso se traído por ser contrario as ideias do Adriano“ Augusto Pimenta., que o
ra imoral. O sr. Fernandes de Oli— realise "naquela cidade;, telegramas Partido Republicano. Entende que o saudado pelo Congresso. Secretariam-
neira não quer que, para se aprovar de saudação dos. srs. Sã. Pereira, sr.. Carlos Olavo-tem que sujeitar—se no dois representantes da Guarda e
o jogo, se esfarrapem os honrados Afonso Ferreira, Alfredo Ladeira, ásresolnções do Congresso. Entre os Santarem. E' aprovado, por proposta
principios do Partido Republicano. Artur Pedrosa, general Chaves, ca— compromissos com os, seus, eleitores do sr. Raimunda Alves, um voto
Se ha alguns deputados que querem pitas Marreiros, José Nunes e Auto— e as ideias do partido sobre o jogo, de'louvor ao sr. dr. Sousa Junior. 0
votar a regulamentação, que a vo— nio Lopes Duarte, todos fazendo v0- o sr. Olavo não deve nem pode acei- qual se torna extensivo aos secreta—
tem, mas sob a sua exclusiva respon- tos porque seja votada a regulamen— tar. O sr. Julio Gonçalves ina- rios; ' , ,.
sabilidade, não pretendendo arrastar tação do jogo; de Ana e Castro uifesta—se contra o jogo e lembra 'O sr. Adrimw Pimenta agrade-

Ozorio, pedindo que o Congresso se que até na lei do divorcio vem con- ce'a—escdlha do Congresso e da apa—

pronuncie sobre questões sociais de signado, como motivo de separação, lavra ao sr. dr. Alfredo de Maya—

interesse feminino, especialmente a o ter um dqs conjuges o vício inve— Ihães,j que começa por afirmar que,

questão do sufrngio; e de mudªr; tarado dc'jog'o de em, ,na-ds pala— emquanto. exerceu o cargo do gover-

da Comissão Administrativa de '- vrs. osr. dr. Jose Guimarães, que nador de-Moçambique, foi vitima,

jó. Terminada a leitura, continua a encara o assunto sob o aspecto pa— no ministerio das colonias.- e fôra de

digrussão do jogo. O sr. Lourenço telogico, «afirmando que'o'jogo pro- ele', das mªores intrigas; Analisan-

Pupo entende que essa questão in— roca a loucura, a tuberculose e o doa situação de Moçambique, diz

teressa tanto a Madeira como a alcoolismo, podendo dizer-se que o que esta colonia tem sido e continua -

qualquer outra zona do paiz e, por proprio'vicio do jo o o já de per si sendo pessimamente administrada e

isso, deve ser discutida em congres— uma manifestação ile loucura e lem— que a nem"obra colonissdora é ver-

o Partido Republicano Português a

essa imoralidade e termina mandan-

sos reglanalistss e não naquele con- brando que não ha 0 direito de pro- "gonhosa. A, responsabilidade é do

pois esperava ir ouvir a palavra deO orador começawpor lê? a seguinte
.

um amigo.moção:

U- Congresso do Partido Republicano

Português. considerando imperativa e obri-

gatoria para todos os seus membros a de—

finição do programa partidario, contraria

ao jogo de azar, quer livre. quer regula-

mentado ; considerando que nenhum ho-

mem do principios. pertencente a um par-

tido, e amesqninhe ou diminuc. quando

se vê, compelido pela vontade da maioria

dos seus correligionarios. & abandonar a

defeza de um projecto. a que dera. com os

melhores intuitos, a sua adesão. quando

esperava ainda convencer o seu partido

das vantagens desse projecto: consideran—

do que um partido político só se constitua.

organiza e funciona para realisar um pro—

grama de princípios e de reformas. de que

considera dependente o progresso e s, feli—

cidade da Patria; considerando que a Re—

publica não precisa. no continente. nas

ilhas. ou nas colonias. dos lucros improve.-

veis o sempre contraproducentes. que por-

ventura podessem provir das casas de jo-

go. resolve conservar intacto nesta parte o

programa partidario e espera do patriotis-

mo e da dedicsçac de todos os parlamen-

tares, seus correligiouarios, que ajudarão o

governo na obra da salvação do pais em

que ele está empenhado.

O sr. dr. Afonso Costa justifica

largamente a. sua moção, dizendo co-

locar acima das ideias dos homens a

obediencia aos principios e rcpelindo

a afirmação deque o programa do

partido tenha sido desrespeitada no

Congresso da rua da Palma. Tendo-

se afastado do. partido alguns dissi—

dentes, todo o empenho foi conser-

var a sua unidade. Mais tarde, no

Cºngresso de Braga, todo o partido,

a exceção de dois congressistas, vo-

tou pela repressão do' jogo. Referin-

do-se ao facto de contra o programa

do partido, haver presidente da Re,

publica e duas casas de parlamento,

diz que ponde aceitar transitoria-

mente essa alteração, mas o que não

te.. O sr. Amor-ico Olavo requer que,

sobre a moção do sr. dr. Afonso

Costa, recaiu votação nominal. E'

regeitada. A contra-prova requerida

pelo sr. Carlos Olavo da o mesmo

resultado. E' posta a votação a me-

ção do dr. Afonso Costa, sendo apro—

vada pormaioria esmagadorauio meio

dos vivas mais eutusiastirms ri. Repu-

blica, ao Partido Republicano Por-

tugués, e, á. Patria.

Em seguida. o sr. presidente de—

clara que estão considerados preju-

dicadas todas as outras moções. A

regulamentação do jogo foi regeita—

da por cerca de mil eougmssistas e

aprovada por uns trinta apenas. Fa—

la em seguida, tendo pedido a pala-

vra para um negocio urgente, o sr.

Adriano (vio-mes Pimenta. apresen—

ta a seguinte moção:

O sr. Tavares da Fonseca sc-

cunda as palavras do sr. Augusto de

Castro acerca do procedimento do

administrador de Santo Tirso, afir-

mando que aquele congressista tem

sido vítima de perseguições movidas

por aquele funcionario, quie, todavia,

talvez assim proceda por intrigas. O

sr. padre (r'mfmo—rãae saudn o Con—

gresso em nome da Alvorada, de

Arcos de Val—de-Vez. e, afirmando

que não deseja trazer para o Con-

gresso questões irritantes, quer, no

entanto, deixar consignado o seu

mais velremente protesto contra as

perseguições de que tem sido vitima

O velho republicano Augusto de Cas-

tro, de Santo Tirso, bem conhecido

de todo o povo republicano do norte,

ao passo que o administrador sr.

Mais Leitão que o persegue, a pon-

to de quasi o reduzir á miseria, é

absolutamente desconhecido. Entre-

tanto sôa a hora, e o sr. prosúlente

da a palavra ao sr. Antonio Mar-

fins, que a cede ao sr. padre Groi-

mm'ães para continuar na exposição

dos factos, que começam a apaixonar

a assembleia, a qual se manifesta

contraditoriamente, sobre se o sr.

Martins pode ou não ceder a pala-

vra ao sr. padre Guimarães. Consul-

tada pela presidencia. a assembleia

resolve que o sr. padre Guimarães

use de novo da palavra. Entrando de

novo no uso da palavra, o sr. padre

Guimarães propõe que o sr. Augus—

to de Castro seja reintegrado no lo-

gar de que foi destituído pelo sr.

Mais Leitão e que este, que e medi-

co militar doultramar, regresse ao

serviço do exercito. (Grande e ent-u-

sªiastr'ca coração). E' lido na mesa

nesta altura, o seguinte telegrama,

recebido com aplausos : —

ªmadas. (i.—Agradeço o telegrama

de saudação que o Congresso me dirigiu.—

Alr'es da Veiga.

São 15 horas e 15 minutos. O

sr. dr. Sousa mefor anuncia ao

Congresso que e a hora da se orga-

nisar o cortejo de homenagem a José

Estevam e declara interromper &. ses—

são por hora e meia, afim de quota-

dos os congressistas nele possam to-

mar parte.

[lembre & sessão

lino quello poria noto o quello lo jm

A sessão reabriu ás 17 horas e

55 minutos com a mesma constitui-

ção da. mesa. Lêem-se telegramas do

ilustre ministro de Portugal no Bra-

zil, sr. dr. Bernardino Machado, sau—

dando o Congresso e agradecendo as

saudações que este lhe enviou; e de

João Francisco Rosa, Carlos San—

tos. um grupo de carbonarios de

Azambuja, Joaquim Azeredo Silva,

Costa Pina, Centro Elias Garcia, de

Mafra, Tomás de Sousa Rocha, co-

missão municipal republicano de Al-

'justrel, Teixeira de Abreu, Luiz An-

tonio de Morais, Gonçalo de Araujo,

empregados da Companhia Carris de

Braga, etc. () sr. Heliodoro Alves

deseja tratar, em assunto urgente, de

um incidente ocorrido em Gondo-

mar, a proposito de uma comunhão,

mos o Congresso não admite a ur-

gencia. Faz—se uma longo inscrição

de congréssistas que desejam usar da

palavra antes de se encenar & sessão.

galhães que seja discutida a sua exo-

neração, mas isso não impede que o

orador afirme que propoz essa exo—

neração com a consciencia de haver

cumprido um dever. Após a confe-

rencia do sr. dr. Alfredo Magalhães,

o orador deixou de ter nele a con-

fiança que até ali havia tido. O go-

verno não precisa de ser compelido

nor ninguem ao cumprimento do seu

dever ———cumpri—lo-ha e ira de fazer a

maxima luz em todo este assunto.

(.lluífos aplausos). Terminando, 0

orador diz:

_ Tenho a certesa de que o sr.

dr. Alfredo Magalhães, se se lançar

numa obra de propaganda, nunca

poderá fazer outra propaganda que

não seja inteiramente republicana!

.i assembleia. cobre de entusias—

ticos aplausos as ultimas palavras

do sr. dr. Afonso Costa.

0 or. ministro doo colonias ion omo into

rosario oroosiooo lo lulu

Seguidamente o sr. Almeida Ri-

beiro. ministro das colonias, faz lar-

gas considerações sobre o caso Al-

fredo de Magalhães, sendo muito

aplaudido.

Considerando que a lei de contribuição

predial de lã de fevereiro de l'Jlil. embo—

ra não constitua a solução definitiva do

problema, se inspira, todavia, nos princi—

pios do programa partidario. favorece os

proprietarios pobres, alivia os romedisdos

e' pode um pouco mais aos ricos e. em ge-

ral. dentro do que podem e devem pagar.

e deixa-lhes sempre o direito de reclama—

rem a avaliação dos seus predios. o que

exclue toda a injustiça. o Congresso do

Partido Republicano Portugues dao seu

caloroso apoio a essa lei, compromete-se a

facilitar a. sua plena execução e confia

em que dela resultar e começo da trans-

formação dos nossos impostos no sentido

democratico.

Este documento é aprovado por

aclamação e no meio de maior eu-

tusiasmo,

0 caso Alfredo Ma-

galhâes

l' or-ooremidor do loumbiou expor ao

' fluorose o no room

Em seguida, são aprovadas por

aclamação as contas da Junta Admi-

nistrativa,“conferindo-lhe o" Congres—

sO'um voto de louvor. O sr. Antero

de Figueiredo propõe que o governo

seja convidado a- dar andamento as

sindicanciss á. Alfandega e ao Cami—

nho de Ferro do Minho e Douro. ()

sr. Artur Names propõe, e é ' apro—

sessão do Congresso.

A comissão do Con-

gresso em Aveiro

Se a falta de espaço no—lo per-

mitisse. desenvolvidamente falaria-

nr05 dela e dos seus trabalhos. Bem

o mereceriam aqueles que tanto tra—

balho suportaram, que tanta activi-

dade desenvolveram. que a tantos

saeridcios se exposerarn, a nada. se

poupando, para levarem & bom ter-

mo a-missão que se impozeram. O

recebimento dos congressistas, al-

guns compromissos que se tomaram,

importaram despezas consideraveis

com as quais tiveram de arcar os

membros da comissão sem a qual se

não poderia efectuar o Congresso em

Aveiro. »

Para alguns, os enhargos adqui-

ridos representam um pezadissimo

sacrificio. Nenhum, porém, faltou ao

cumprimento do seu dever.

A comissão era constituída pelos

srs. governador civil, dr. Alberto Vi—

dal, dr. Joaquim de Melo Freitas,

governador substituto: Lima e Cas-

tro, Antonio Maria “Ferreira, Manuel

Barreiros de Macedo-, Bernardo Tor-

res, dr. Alberto Ruela, Manuel Mar-

ques da Cunha e deputados dr. Mar—

ques da Costa e Alberto Souto.

Dentre todos é preciso distin-

guir 'dois nomes : Bernardo Torres e

Manuel Barreiros de Macedo.

Os dois foram os organisadores

insane-aveia. O esforço que suporta-

ram verdadeiramente superior. A

boa-vontade de que deram provas, a

actividade que desenvolveram, uma

coisa unica nesta terra. Merecem os

nossos maiores elogios e a gratidão

de toda a cidade que tanto lucrou

com a reunião de 5, 6 e 7 de abril.

*

do para & meza uma. moção, pela

qual o Congresso resolve manter as

suas opiniões sobre o jogo de azar.

O sr. Artur Costa lê a seguinte mo-

ção:

O Congresso do Partido Republicano.

Portu nes:

onsiderando que a repressão dos jo—

gos foi sempre defendida pelo partido na

sua propaganda;

, Con-idem o_ que tal repressão foi

* *

O sr. dr. Afonso Costa e os seus

colegas do ministerio, bem como al—

uns deputados e senadores, hospe—

rsm-se no magnifico palacete Bar-

 

Não quer o sr. dr. Alfredo Ma- .

E assim foi encerrada a quarta '

 



 

hosa do Magalhães, de quem são an—

tigos amigos pessoais. Não podiam

ser melhor nem mais distintamente

“alojados, os ilustres homens publicos

que honraram Aveiro com a sua vi—

sita.

No domingo assistiram ao jantar

de s. ex." alguns outros cavalheiros

da estima do sr. dr. Barbosa de. Ma-

galhães e de representação no nosso

meio político, como os srs. drs. Ma—

noel Monteiro. Americo Olavo, Melo

Freitas, Manuel Alegre, Alberto Sou-

to, Alvaro Pope, etc.

Muito afectoosos e da mais alta

signiâcaçao política os discursos pro-

nunciados pelos srs. drs. Afonso

Costa e Antonio Macieira em honra

da familia Barbosa de Magalhães e

de. outras individualidades.

As duas senhoras que presidiam

ri festa e que foram de uma gonti-

Iezn iuexocdivel, foram tambem al—

vo das mais altas provas de admira

Ção e. respeito.

O sr. dr. Afonso Costa brindou

tambem aos seus colegas no minis-

terio, aos seus amigos nos camaras,

tendo referencias muito justas ri de-

dicação dos srs. dr. Melo Freitas.

Alberto Souto. dr. Manuel Alegre e

outros.

A absoluta falta de es-

paço obriga-nos & deixar

para o proximo numero o

relato das restantes sessões

do Congresso e & retirar

todo o noticiario que tin ha-

mos composto.

No proximo numero l'a-

laremos, tambem, da bri-

lhantlssima conferencia

que ontem reallsou no

TeatroAveirense,o sr. dr.

Alfredo de Magalhães so-

bre : provincia de Moçam-

bique.

—'—————...”—,

Almanaque le_ª'l liberdade,,

,O «Almanaque do l'iiberdade»

vende-se :

Em Aveiro : Bernardo Souza

Torres (aos Arcos), João Vieira da

Cunha (Rua Direita). lãompilio Ra-

tola (Avenida Bento de Moura).

Em Aguada: Casa (last-ella.

Em Ovar: Francisco de Ma—

to:.

Em Oliveira de Azemeis:

Antonio José Ferreira. Adelino Dias

de Carvalho.

Eni Lisboa: Livraria Ferrei-

ra Lim." «(Rua do Ouro!. J. ltodri—

gues & (f." (_Rua do Ouro,). Livraria

Aillaud & C." rChiado). Danoisco

Franco (Travessa do S. Domingos"),

Tabacaria Monaco (Rocio).

No Porto: Lolo & Irmão (Car-

melitas) Lopes & (J.“ (Rua do Almo- ,

da». .l'. Pereira da Silva (Largo dos

Loiom, Magalhães & Moniz (Largo

dos lioios'l.

Em 'ÍÍ-oimbr'a: F. França

Amado (Rua Visconde do Luzr. .Í.

Moura Marques (Rua. Visconde da

Luz).

“Morocrcuarns '

MAQUINAS DE COSTURA

réis. com mala chaves e bomba.

MAQUINAS FALAN'I'ES E DlSl'llh'. Maquinas de Postura & de eª-

e-rever. da fabrica WVanderer. Todos os acessorios para as mesmas.

"Usina de concertos e reparações rapidas e garantidas. Hur'age para

reparações o pemoita de automoveis. "leu.-; e gazulina.

Aluguer de bicicletas. motocicletcs 9 automoveis.

tirando. deposito de. alçado em todas as cores e. qualidades. Alfnin—

faria, aonde se executa toda. a obra para homem, senhora e erennçn 'ª. os

eolohms gahoos de Aveiro e sobretudos do modo.

Agente de automoveis “Charme,, e “llerraqu

As MOTOCICLETES Wanderer foram as que tiveram o grande

triunfo do circuito do Minho.

As BICICLE'I'AS Woerner teem sido premiadas em todas as oxpo- '

feições onde teem concorrido.

Podem ser procurados em todos as feiras de 15.

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

-——;——.—;,a;=;= x-s—4——
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'llAQlÍlNAS llll ESCREVER

HUTOMOVEIS

GRANDE deposito de MU'l'HClCLE'l'ES Wandorer, Bllfl-

CLETES Woerner e outras marcas a começar em QISHLN)

lleereee ledretriel lerleeeeee ,
SECÇÃO DE AGRICULTURA

 

Rao Vaseo do Gama, 1 a 13

Avenida; das Côrtes, 47 a 49

LISBÓA

etilª — ºvar 

 

  r

  
Completo sortimento de charruas para toda a qualidade

de lavoura, terreno ou força.

Rel/ras de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi—

to de peças de sobreceleute, moldadas mecanicamente, para

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem '

competencia alguma, devido ao que se acha largamente espa-

lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu-

tação conhecida para a'nossa agrieultura, como: (fez:/“mªias sim-

ples ou atadeiras, yarlanheie'as, r'eqnyacirn'as, zlescaloladora,

turmas,. estraihedores de semente, ('«rejànladeíras pan força

manual, & gado ou & vapôr, bombas para poço, rega ou trasfega,

do vinho, azeite, etc. Automoveis economicos, de 1.“ qualidade.

Remote-so & quem pedir, catalogos. informações ou orça-

mentos. escrevendo para

Rua Vasco da Gama, 1 & lil—Avenida das Celta, 47 e 49

Lisboa
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Aolaria-.uma

Em Braga: Cruz & C.“. lini—

lherme de Carvalho.

() Almanaque da Llhr'fdl'ln'l'

vende-se ainda: em varios estalo-le-

eimentos de Alber'garia—a-Velha.

Anadia, Espinho, Estarreja, V. rla

?Feira. etc.

ª: *

0 .preeo do Almanaque

por exemplar.

Sempre _lreeeee !

 

Agua. de Lombadas.

Agua de Melgago.

Agua das Pedras Salga-

das ——Penedo.

Agua das Pedras Salgu—

das-—D. Fernando.

Agua de Vidago—«Ponto Vi-

diºgo.

Agua. de Vidago—Sabroso.

Agua de Vidago—Campi—

lho.

Agua de Entre-os-Bios.
|

eeeeereee rien. e me

AVEI RO

Dinheiro
Ilo para compra de pro-

priedades, ipotéeas,

consignações de rendi-

mentos, usufrutos, ele.

 
     

          

 

      

 

  

  

RAPIDEZ NAS '.l'RANSAÇ—ÓES

(lets-anum daFonseca

R. da Assunção, 67—25;

(ESQUINA DA RUA AUGUSTA)

_ LISBIIA

TELEFONE 3413   
 

  

Cartões de visita

Com perfeição e rapidez, ím-

p-rime-m—se nos-ta tipogm/ire por

preços medicos.

da "Liberdade,, e' apenas .

de 800 reis. .Para fora—de ;

Aveiro acresce o porte do ?

correio que é de 30 reis '

Só eewlf'a—rrnaeía Central

l Iltl temen“ ,?
“Í? sonrorra non usuawrano

,? (Ileprraeuhnte ele llr. (lenha e tulo

' Assuntos forenses, comer-

ciais e civis

«$>-

'I'rata de quaisquer preterm—"ms

em repartições publicas. log'ulina(,'ã.o

de documentos ete.

 

 

 

ESURI'l'ORIU—Rua de Manuel

Firmino. n.” 5, *Aveiro.

lle
(Aberto todos os dias , ",

das 10 às 16 horas) :. ',

Aos nossos

assinantes

Vamos enviar para

o correio os recibos

que não forampagos,

quando apresentados

nos nossos assinan-

tes, sendo, pol-“esse

  

facto, devolvidos &

esta redacção. A eo-

brança pelo correio

sa,motíro porque nos

vêmos forçados a eli-

minar da lista dos

nossos assinantes,

aqueles que, ainda
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listo casa tem ai venda pao de

primeira qualidade, bem como pao

espanhol, dôr-e llijoll ahiseoitado, e

para diabetieos. llr' borde. os delirio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

massas alimentícias. arroz,. no de

diversas qualidades, assrroares, este-

riuas, vinhos finos.

l Café, especialidade desta rosa,

,a 720 e 600 réis o kilo.
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Hamburg trrednneriluirelre
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Madeira, Pa

ou 23 de onda. mez.

Maranhão, (“eo

, Pelotas e .P

aos agentes
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AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNHY & C:.ª

Paquetes regulares duas vezes por uma nos dias & e 121

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada moz.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.

 

N. [f.—Todos estos paquetes dispõem de magnifi—

cas acomodações para passageiros do 1.“ e 3." elassra,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida ri portu-

gueza. vinhoa todas as refeições, medico, etc., etc.

Para passagens, etc., pedir informaçôes
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HenryBurnay& ().“

Rua dos Panquefe'ros, IU—LISBOA

Telefone 172

» ooooooooooo

é bastante-dispendio-

ldesta vez. não satis- nreprint-dein. reserva-se o direito de

turas.

._.—us-...- um..... -...—-,..._-.-.. ._.. _- .

lente de ereerlelelee
Quem rolesejar comprar as ruínas

Gafanha;

uma uzonha de moer milho com

seu engenho dentro, ribeiro com suas

aguas e terrenos e. mais protenças,

denominmla ;lfml/ut flu Pon/u (hª

['a/(., sita na Fonte do Lila, fregue-

zia de Arada e

um ribeiro tambem sito na Fon-

te do lrilapque eonlina do norte com

a estrada de Aveiro u llhavo, do sul

com herdeiros do Viseonde do Val-

demouro. do naseento com os her-

deiros de Miguel Ferreira de Araujo

 

Soares e do pacote rom a estrada del, .
,em Aveiro :Sacovào

predios que pertencem & Jersú

João Bolaes ro Monica) de Vilar:

queira dirigir-se ao l'residonte

da Direcção da ("ªrrixa Eomromira de

Areiro, por carta leolnulo, onde. de-

claro o predio que pretende o o pro—

ço que oferece.

As cartas serão abertas no dia

20 do proximo mer. de abril, ais ]]

horas da manhã, no eseriptorio da

Caixa Economica.

A Direcção, de acordo com o

A cura rapida do

ANEMIA, C' ()ROSE, FEBRÍ'IS

PALUSTRES OU

SEZÓES,

llblt'vnl'hi'. rflllli ll
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, e uousideraveis melhora.—' na Tl'BERCU-
, LOS".

[ Na CONVALESCENÇA da maior

parir das doenças e' lllt-Iillsllttlll'lªl.

Em poucos firn—'e «lr !rtllrtmrnln ["um—
(rr/rr-sc «renomado rl." ,” so, rlr ”[m/ile: Voªr!!—

pr'r'rlim-rdo flv [oral.—'.

Não produz pcrrrrrlummçs gliSl'lll-inii'sl-

atinrs como sum-«lv- I'lllll os outros toni—Jos.

 

Premiada uns Exposições de
Londres, Paris, Roma, Anvers e

,Genovn com 3 grandes premios e

 

5 medalhas de ouro.

_ Na de Barcelona —meu1bro do

lgnri—ras mais altas recompensas.

Frasco 8l(l réis.

A“ venda nos lions farmacias do par/.

** m'ulonias.

Depositos: A Vl'll lll l—fl'lnl'iuru'ln lteís;

ANADIA , lºol-macio Main ele.. «le.

_ Deposito go.-ral: lrlSlil'lA —-l—'arm;u-ia

Gama. Calçada da Estrela. Ilê“.

 

E (ilill'lí .:urumfsi-

Tossesrapidamente «um .)

Xarope Gama de creosoto luto—limin—

tado.

Frasco lill'l rlªis

Depositos: os mesmos do (lini/ouvire-

nin”.

— _ _. . :
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Barbados e enxerto das castas

mais produtivas e resistentes. on—

xertos de

qualidades.

Vende:-- Manuel Rodrigues Pe-

roira—REQUE [ Xt ) .
 

 

  

"leluem :. illlp0..lªll- lll—|U l'iliil'l' il il'ljllllll'ill,'..ll), lltãuilF (IHU

eia dans suas assina—
os preços oferecidos não ultrapassem

us uvulluçx'res que sorrio potentes no

neto da abertura das cartas.

Aveiro 23 de março de 1913.

MADEIRAS
Fornecem-se madeira—“: em boas

de umas eas-as altas de habitando. ”“I“llçª'ª Pªlm qualquer obra! em

com terreno do quintal e suas pre- rollstruijíio. llu trunlmm lenli

tenças. sitas no Galo da Vila, da m, “mdw-_

o. pa—

Pedldos a

Mlllllil llllllllES llllllllll
aneMrrior—All)g."—r-i-Velha

Vila Nova de Fuzos

Nelrieie le lielee

Produtos desta rosa a vender

  

Extrato de malte em pó, (lho-

eolate com aveia. mami (Tardio

hmm-o: (fafe? de eevrula, Farinha

de Nestle. .llpiun. lilodine. Aveia,

Cevada «* Arroz. Massas alimen-

tir-ius para rogimon. Bolachas,

ele.. ele.

Alberto joão Rosa

33—A, Run Dir-eita, 83-B

AVEIBID

Rióaridódãõríi

Bento

Praça do [) Aloe

AVEIRO

 

Estadu-loeimento de mercearia,

azeite, liolru'lrus, vinhos finos e de

meza.

l'nir-o depositario dos cotoes

amerír-ruros marra MILLS e EXTRA,

proprios para velas de lmroos.

Licores. xaropes e aguardente.

Papelaria. objectos de esdritorio (* di—

versas meudezos. Breu preto, louro

e cru. l'tensilíos para amanhos de

irmaos. llorrleauu- e poleame.
 

 

assessissasseasaae

Adubo
quimicos. compostos

e organieos

Sul/nm ele robr'r' puro (,(, 9.9 a

lllr/ "|“,

Énrojrr (« flor flw «reco/re.

;! fumus lisos Sinner/os".

VENDAS POR JUN'l'l) E A HETALHD

ltemetem—se talo-las de preços.

 

Depositos om Quintais e Mamodeiro

Virgilio S. Ratola

Mamodeiro

eaessasneima
0 Almanaque de

«A Liberdade» e Mn.-

nual do Viajante no

 
 

 

[)(ÉI'Qll'llv lll)» ÚXÚPlPlllºS (list.-it,.) de plveil-o eu.

contra-se á venda emº

muitas livrarias do

| raiz.
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Excelente agua do mezo. Resultados garantidos para

bexiga. rins. ligado, estomago. etc. O Seu valor é confir—

mado por nmnerUSos atestados.

A“ venda nas principais terras do paiz.

   

  

DEPOSITOS :

PORTO—Rua de Sento Catarina, 32—1f'.

hlSBOH»——Ruo da Prata, 231.

AVEIRO «Bernardo de Sousa Tonnes.

 

( . o 1 _

(aborda lr raneo
(o melhor para emteroxir os calos)

Deposito em Lisboa:

999
—'—F
 

Rua da, l"rata———L3l
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